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	Apresentação

	Esta obra complementa a primeira – Filosofando com a Juventude – em meu propósito de publicar os registros de minha vida docente como professor de filosofia. 

	Trata-se de reunião de diversos textos temáticos, escritos ao longo de três décadas lecionando filosofia em turmas de ensino médio. 

	O objetivo essencial é de incentivar o jovem a repensar sua própria prática histórica, para que possa desenvolver, à luz de textos filosóficos, uma consciência sobre a realidade de sua vida e da sociedade.

	Trata-se de uma obra que, embora tenha sido produzida estritamente para fins didáticos, acredito que tenha um alcance bem amplo. Com grata surpresa, não em raras ocasiões pude perceber que pessoas próximas aos alunos se interessavam pelos textos utilizados. 

	O fio condutor é o de pensar a causa jovem pelo intuito filosófico, e de se chamar a atenção para a importância da filosofia em nosso tempo, através de temas que incentivem uma leitura da filosofia pelo despertar da consciência, das potencialidades tão vivas no jovem de pensar, de agir e de criar. 

	Rio de Janeiro, outono de 2018.

	 

	[1.] O tempo de ser jovem

	 

	Podemos definir o futuro como uma espécie de força, tração arrebatadora ou sequestro do que se detém como posse e sempre escapa: o presente lançado ou depositado no passado sem chance de ser resgatado. 

	Não há ninguém como o jovem que sente em si tão fortemente esta tração do tempo, a lhe sugar a cada instante um pouco de sua mocidade, energia, encanto. Pois esta posse, a do presente, é a única que verdadeiramente temos. Fora do momento presente nada nos pertence. Um ente querido que tenho junto de mim hoje, eu próprio, e todas as coisas, os possuo tão-somente na fração do tempo e do momento em que vivo. O passado não agarro mais; e o futuro, a quem pertence? Para o filósofo Heidegger, o futuro é o que de modo mais tenro finca o viver humano pela certeza mais firme de que a morte é destino selado a cada momento (“ser para a morte”). 

	Mas, podemos indagar, o que é a morte ante a volúpia mais interiorizada de todo humano de ansiar pela vida, de desejar viver, sobreviver por forças acima do que a razão simples a priori não consegue antecipar? No cru da existência, a morte é certeza a mais palpável; no entanto, é o que menos se deseja, porque o maior triunfo da vida humana é sempre o que a cada instante pode ser considerado maior vanglória. O que Heidegger refletiu como fuga e vida inautêntica ante a morte do ser que não encara essa realidade como a que unicamente faz do homem um ser-aí, lançado no mundo —realidade—, pode ser aqui utilizado numa perspectiva diferente: a da virtude teologal da esperança, que é a visão do futuro já nele vivido antecipadamente no presente, mediante um modo de viver em que não cabe o medo da morte, e sim a alegria do que se espera alcançar, a despeito do desenlace natural de todo ser. 

	É próprio do viver jovem tentar aproveitar o dia vivendo com intensidade todos os seus momentos. E tudo está bem quando consegue alegrar-se com o que faz e realizar os próprios projetos. 

	Sendo que o que ‘limita’ todo moço é o passado dependente dos cuidados maternos, da tutela dos pais que o “proíbe de ganhar o mundo”. Mas na flor da idade percebe o quanto precisa aproveitar a vida, que os anos vão passar e a chamada ‘idade’ vai chegar, e tudo ficará para trás ou não será como antes. 

	Um jovem moço é, por isso, mais profundamente um temerário do tempo, do que ‘virá’, O tempo, senhor de todo destino, de tudo que inicia e tem fim, é implacável e leva a jovialidade de todo moço, não poupando a ninguém; nada fica e permanece o mesmo no andar dos ponteiros do relógio, cujo círculo é somente aparente assim como os dias e as estações do ano que se repetem, mas levam a cada momento um pedaço de nossa juventude. 

	O jovem tem em si uma beleza que é a da vida, de um modo ou de outro: no olhar, no formato do rosto, no sorriso, no andar, no dinamismo, na alegria e até na tristeza. Porque tudo o que faz é ainda misturado de inocência, da doce infância que no fundo todo indivíduo carrega consigo. Pois não há como separar o ser jovem do que é próprio do seu tempo, ou seja, ser jovem é viver um tempo de aprender, de amadurecer, de conhecer e de experimentar o que deseja e vê. Não importando o que faça, coisas boas ou ruins. 

	O problema é que, dependendo do que faça, estará ou abreviando a sua juventude ou maltratando-a com golpes cujas cicatrizes ficarão por toda a vida, tendo que de regra assumir consequências de seus atos que não suportará assumir suficientemente. Quanto mais acertos, menos fardos. Mais fardos, mais peso sobre o ombro jovem. 

	É esta uma sabedoria para o jovem: a de curtir ao máximo sua juventude, não enquanto momentos fugazes que terminam levados pelo tempo, mas de aprender a conquistar o que permanece, o que fica, em relação ao que o realiza como pessoa e dá um sentido à vida. 

	O entendimento é de que a vida é feita de uma única linha e deve ser vivida e valorizada com a mesma intensidade em toda a sua extensão. 

	Mas eis a questão central: como? Ou seja, como viver e valorizar a vida? O que devo fazer e pensar para que a vida tenha sentido? O que devo aceitar e rejeitar? Em que posso crer? Não devo acreditar em quê? 

	 

	



	


[2.] Beleza, para que te quero?

	 

	De um modo ou outro o jovem ocupa-se com o que é belo. E brilha em seus olhos uma ânsia natural de se aproximar e de possuir sempre o que lhe mais agrada. Por isso, é ávido por novidades, e desconfia muitas vezes do que é velho, antigo, o que acaba às vezes resultando em algo traiçoeiro, pelo que nem sempre na verdade o novo é o melhor. 

	Ocupar-se com o belo, no bom exemplo, é admirar-se com as próprias feições, com o próprio rosto, seu formato. Uma jovem maquiando-se é uma imagem tão linda quanto natural. É próprio do existir humano. Em todas as culturas e épocas maquiaram-se e tatuaram-se corpos e rostos assim como se pinta e se orna a vida, na forma rupestre ou nas grandes artes.

	Diante de si mesmo o jovem vê-se diante da beleza, de algum modo. Quebram-se ou não espelhos. Na fase juvenil, é necessário admirar a si mesmo como exercício do autoconhecimento, da autoestima para o desenvolvimento da personalidade e afirmação na vida social. Penteia-se o cabelo, apronta-se um charme, uma ajeitada ou retoque aqui e outro ali com os olhos sempre centrados no próprio olhar, espelho d’alma de quem está prestes a viver um novo dia, que, espera-se, seja sempre belo e significativo.

	No entanto, assim como no mito de Narciso, o perigo da vaidade excessiva pode ser trágico, do mesmo modo o egoísmo natural se transformar em egocentrismo. 

	Narciso, filho do deus-rio Cephisus e da ninfa Liriope, era um jovem de extrema beleza. Embora muito cobiçado pelas ninfas e donzelas, preferia viver só, pois não havia encontrado ninguém que julgasse merecedor do seu amor. E foi justamente este desprezo pelas jovens que ocasionou a sua perdição.

	É importante o jovem equilibrar o ser narcisista que carrega dentro de si, ou seja, de estimar a si próprio sem deixar de enxergar o outro, o ser-com, de não deixar de abrir-se ao diálogo, de não fugir ao encontro com os demais, como expressão de uma humanidade que se enraíza dentro da pessoa e brota fora dela como uma bonita flor. Ou seja, além do próprio espelho deve-se ver que há outros espelhos, outros rostos, tipos diversos de beleza, onde cabe também a feiura, que carrega em si também uma beleza, em outro aspecto, de outro modo, conforme um olhar mais sensível possa perceber. 

	E o que ocorre é justamente o oposto. Vive-se numa era de culto a Narciso, ao próprio espelho, estando todos de frente para si próprios e de costas para os demais, buscando cada qual um melhor realce dos próprios caprichos, com tudo aquilo que não se encaixa nestes sendo descartado. 

	Vivemos também uma era das imagens, que impõe um padrão de beleza, criando estereótipos ou modelos do que é belo e do que é feio. Cria-se sempre a impressão de que estamos sendo observados, junto à tendência de se medir o ser pela aparência, de que uma pessoa vale ou tem o seu valor reconhecido pela impressão positiva que consegue causar, forjando ou buscando uma aparência que possa ser considerada “boa” pelos estereótipos que vão sendo criados. E fica-se frente ao espelho em busca de satisfazer a estes estereótipos, e o resultado muitas vezes é a baixa autoestima pela não correspondência, e pela incapacidade de aprender a gostar de si próprio, do jeito próprio de ser. 

	Não se percebe que os modelos invasivos ofuscam a real e genuína beleza de uma pessoa, a que se apresenta na simplicidade e autenticidade de ser. 

	 

	 

	



	


[3.] Somos artistas e temos dons

	 

	Existem certas frases difundidas popularmente – denominadas pela filosofia de senso comum – que não deixam de ter um fundo de verdade. Isso se verifica quando se diz: ‘de artista e louco, todos temos um pouco’. De fato, não deixa de ser verdade que é da natureza do humano a arte, o engenho, a capacidade de criar algo, de ter e de desenvolver um dom, como na música, na pintura, na escrita, no esporte, na dramaturgia.

	No jovem, a arte aflora como um botão de uma flor; quase de repente ele começa a aprontar, a fazer algo inesperado, como resolver tocar um violão, cantar, despontar num esporte, escrever uma bela poesia, pintar um quadro exuberante. Ou, se não for exuberante, mostrar um brilho nos olhos de tamanha felicidade por estar realizando-criando algo, ou seja, vivendo. Viver que não significa simplesmente ‘deixar a vida rolar’, como se diz às vezes, e sim, de tocá-la de dentro do coração, projetando-a e buscando viver de modo significativo, feliz. Felicidade que não significa, do mesmo modo, completa realização, ausência de problemas, até porque, em muitas vezes, a arte desponta ou torna-se patente no indivíduo em virtude ou motivada pelos problemas, pelo sofrimento, e até pelos traumas. E também como reflexo do mundo louco. 

	No Evangelho de Mateus, uma parábola compara quem multiplica os talentos com aqueles que os enterram (Mt 25,14-29). Isso tem uma relação com o lugar que temos na sociedade que não pode ser ocupado por outro, e, por isso, devemos ser responsáveis em utilizar as próprias capacidades a serviço da vida social, das outras pessoas que precisam de nossos dons. Na raiz, é o que expressa o sentido mais profundo de nos sentirmos seres sociais: vivendo em solidariedade uns com os outros na promoção do bem comum. 

	Enterrar os talentos, pois, tem a ver com a falta de iniciativa, da vontade de fazer ou tocar para frente algum projeto, que não concretizamos muitas vezes por receio, acomodação, por egoísmo. O resultado são as oportunidades perdidas de multiplicar coisas bonitas ou importantes que se faz de modo tão-somente peculiar. 

	Portanto, fazendo parte de uma vida social, nela crescendo e se formando, desde os laços familiares, passando pela escola até a vida adulta, cada pessoa contribui para o funcionamento desta mesma sociedade. Cada qual possui um papel, uma função, conforme uma profissão ou atividades desenvolvidas. 

	Toda pessoa possui talentos, dons. E se umas possuem mais que as outras, isso não significa um grau de importância maior dado a um, e menos a outro. Toda pessoa é talentosa pelas virtudes e aptidões que cultive e tenha. Nenhum talento é mínimo, e sim máximo, pelo que reflete sempre a capacidade da pessoa de fazer, de criar e de transformar. Não é a quantidade de coisas que se faça, não é algo mirabolante, impressionante, vistoso, que mede o valor de um talento. Cada pessoa vale pelo que faz e pelo modo como faz. 

	Em sentido religioso, isso significa participação e comunhão numa mesma essência: a capacidade de compreender, de admirar-se e de moldar a realidade, a vida, de sentir-se criatura do Autor-Artista do universo.

	Todo jovem é um artista, com seus dons estando mais escondidos ou mais aflorados, entendendo-se como arte o conjunto de tudo que se faz e espelha a vida, pela capacidade de criar e de realizar algo. Trata-se da marca pessoal do indivíduo frente ao coletivo, e como reflexo deste naquele, na música, na poesia, na escrita, na escultura, na pintura, na dramaturgia, na culinária, no engenho técnico, na capacidade de oratória, de lecionar.

	E se a arte compõe um determinado estilo de vida de uma cultura, significa que toda época tem seus gênios, que desenvolvem seus talentos por força e influência que sofrem do meio social e contexto de vida. Os de hoje, em comparação com os gênios de outrora, sofrem forte influência de dois âmbitos: da tecnologia e da ciência. 

	A engenhosidade humana, atualmente, parece mais centrada e referida aos resultados alcançados por estes dois âmbitos do que aos feitos individuais de determinada pessoa ou gênio, ressalvada a arte criacionista aflorada no músico, no ator, nas Belas-Artes. O papel que os gênios do passado desempenhavam, pois, no sentido de influência direta na vida e funcionamento da vida social, parece ser desempenhado hoje pela ciência e pela tecnologia. 

	Sendo assim, somada à acomodação, à preguiça, e à falta de iniciativa, favorecidas inclusive pela tendência que há hoje de individualismo, outra causa importante para o enterro de talentos é o fato de que um país que não investe na cultura e na educação, que é o caso do Brasil, inibe ou cria sérios obstáculos para os jovens tanto se formarem, se educarem, quanto para desenvolverem seus talentos e dons artísticos. 

	Quantos artistas, engenheiros, médicos, cientistas podemos imaginar, não estão sendo desperdiçados e desprezados na grande quantidade de crianças abandonadas de tudo nas ruas, sem lar, sem nada! 

	Mais grave que uma pessoa enterrar os próprios talentos, é uma sociedade desigual soterrar pessoas.

	



	


[4.] Sobre o conceito de belo

	 

	Conceituar beleza enseja muita complexidade pelos fatores objetivos e subjetivos envolvidos, no sentido de que o belo não é nem algo perene ou uma forma sobreposta à realidade, nem uma entidade tendo puramente como reflexo a imaginação ou o sentimento.   

	Uma consideração é a de que tal conceito prende-se às condições culturais, psicológicas, religiosas, econômicas, e, por isso, o belo pode ser o feio, e vice-versa, dependendo de tais condições.

	O belo e o feio são extremos que se tocam, não somente por constituírem relações de oposição, mas, também, pela transformação que um opera no outro, conforme se introduz entre os dois um terceiro elemento, o tempo. A temporalidade demarca as vicissitudes do ser, delineando-o historicamente, de acordo com as peculiaridades construídas conforme os hábitos, costumes, comportamentos, ou ‘modus vivendi’ de determinada sociedade.

	Objetivamente, o belo prende-se às situações externas, às experiências que unem o sujeito ao objeto, e às vivências que edifiquem o próprio belo. O ser humano é um ser de sensações; a própria razão é razão de sentidos, assentada e fundada na atitude palpável e concreta de vermos e tocarmos nas coisas. A razão nunca é pura. Mesmo a de Kant funda-se numa “experiência sensível”, na recepção temporal e espacial dos objetos externos na faculdade da razão. A razão sempre se alicerça na vivência, nas emoções, leituras, conversas, traumas, no que é permeado de materialidade e corporeidade. O pensamento inicia-se e acaba no instinto. Quanto mais animalizado, mais humano se torna o pensamento, integrado à vida, sendo esta um todo ou cosmo sagrado, desde as necessidades mais prementes até os sonhos mais elevados.

	Subjetivamente, o belo refere-se à capacidade de a pessoa, pela arte, operar transformações na realidade, conforme a sua imaginação criadora, ou armazenadora de sentidos além do que a consciência objetivamente apreende do real.

	Por isso, a arte se desenvolve sobremaneira pelo talento e capacidade natos de determinado indivíduo de operar/exprimir o que gosta e sabe fazer, conforme só ele saiba fazer, e segundo fins exclusivamente almejados por ele. O que denota o aspecto de individualidade da arte e, propriamente, do modo de se lidar com o que seja belo/feio, subjetivamente.

	Daí, podermos compreender uma relação que em muitas situações existe entre os dramas da vida real e as virtualidades artístico-criadoras, quando o artista expressa nas obras suas angústias, receios e sofrimentos. No documentário de Leopoldo Nunes, O Profeta das Cores, de 1993, como exemplo, a luta do artista Antônio da Silva é pela liberdade através do mundo da pintura, em virtude dos momentos de tortura psicológica e física do tempo em que permaneceu no manicômio judiciário. A arte do profeta parece expressar um conflito entre o desejo e o medo de existir. 

	Se, de um lado, como dissemos antes, o belo e propriamente o artista são formados em determinado contexto sociocultural, de outro vemos como é rica a imaginação criativo-artística em lidar com a realidade conforme determinada ótica, e em relativizar o conceito de tempo, pela potencialidade que o homem possui de fazer da própria existência um meio de efetivar, no presente ou ‘modus vivendi’, o real como ulterioridade. 

	Pois o grau de complexidade e de profundidade da consciência no homem é a sua capacidade de avançar no tempo, de tornar situações apenas previsíveis, anteriormente, em possíveis, ou de antecipar novos comportamentos e ideias, amadurecidos e arraigados, com o tempo, na mentalidade coletiva.

	O belo, portanto, pela peculiaridade do convívio humano, no modo de conceber e de desenvolver a arte, é subjetividade e objetividade, e companheiro inseparável da feiura, porque dotado de historicidade, do dinamismo do viver. Refere-se, portanto, à capacidade singular de cada pessoa de existir, e de buscar um sentido para a própria existência.

	



	


[5.] Corpo e sexualidade

	 

	Vivemos numa época onde se diz que o sexo está aflorado, e o corpo está em plena evidência e exposto como vitrine à admiração e até ao seu usufruto.

	Muito se aposta no corpo como garantia de afirmação na vida social, em relação à conquista de relacionamentos, de obtenção de um emprego e de satisfazer o próprio ego frente à busca de um espaço naquilo que podemos definir hoje a sociedade: uma câmera ou espelho onde todos querem deixar gravada a própria imagem numa época em que ocorre uma maciça expansão da comunicação ao modo de todos se falarem e se verem, a despeito de qualquer distância e condições. 

	O paradoxo é que tamanha comunicação não consegue anular o anonimato e a solidão. 

	A questão é que o espírito, ou seja, a interioridade ou integridade humana declina-se quando a preocupação é de afirmar o próprio ego pelo corpo, pela aparência, pela ilusão criada e forjada nas consciências de que a vida vale pelo acúmulo e consumo de bens materiais e do prazer imediato. É o que mina toda comunicação entre as pessoas, independentemente de tecnologia.

	O risco é acreditar estar de posse da fonte de tudo o que o ser humano necessita para alcançar a ‘completa’ realização, bastando como única condição o poder aquisitivo, o dinheiro. A consequência é a ideia de que se pode viver isolado do coletivo sem deixar de ter tudo o que deseja. Pior é quando as outras pessoas se tornam complemento do próprio consumo, ou necessidades.

	Em tal estilo de vida, a sensação pode ser de vazio, não adiantando o muito que se faz, com o existir e o cotidiano se tornando um peso e a vida valendo pelos instantes em que se procura ‘preencher’ o tempo com algo. Pois ocorre que o brilho e a calma do viver ficam ofuscados pelo olhar opaco materialista e agarrado ao próprio umbigo. Uma autoilusão de que não se necessita de nada, quando quase tudo parece faltar!

	É nesse vazio que se deve, pois, compreender o peso que isso representa para a sexualidade. Materializa-se mais profundamente o convívio humano pela sexualidade, quando o corpo é utilizado como instrumento de prazer e de consumo da mesma forma que um sanduíche saboreado, ingerido, digerido e requerido novamente com o retorno do apetite. Trata-se da pior espécie de fazer do próximo um objeto: torná-lo coisa descartável de consumo e de deleite para um prazer tão efêmero quanto imediato.

	Mas associar jovem com sexo é sempre o erro, além de desatenção com as conquistas importantes que as últimas gerações tiveram no campo moral. Comparado com gerações passadas, o jovem avançou em relação aos tabus e preconceitos que refletiam um falso conceito de moral. Pois uma moral imposta como regra a ser cumprida e com punição prevista já não tem tanta força. 

	No entanto, algo necessita ser ainda conquistado, que é o amadurecimento de uma consciência que compreenda a sexualidade duplamente: de um lado, que é natural e genuíno no ser humano o apreço pelo corpo, o prazer, mas que, de outro, desvirtua-se o sexo quando falta o cultivo da própria dignidade pelo desrespeito ao próprio corpo, reduzido a objeto de consumo próprio e alheio. Associação de sexo e prazer, de forma unilateral, significa alienação e reflete uma consciência ingênua, massificada pela mídia e pelos outros.

	Deve-se refletir que estamos vivendo num tempo de profunda deterioração dos valores humanos. Junto às guerras, à fome, à irresponsabilidade da devastação e poluição ambiental, à corrupção política que não ocorre somente no Brasil, cresceu muito a propagação ideológica de um relativismo moral que considera como certo e conveniente o que se conforma tão-somente com o livre arbítrio ou foro íntimo. Emaranha-se num mesmo prato o subjetivo e o durável, em termos de valores e princípios. 

	A consequência é o que estamos assistindo: o surgimento de uma cultura que inverte terrivelmente os termos de uma equação: ao invés dos princípios éticos de salvaguarda da dignidade da vida e do convívio, a proeminência é das escolhas subjetivas e imediatas.

	Em síntese, por essa inversão é favorecida a luxúria, o sexo desenfreado, a prostituição, o culto ao corpo e ao prazer desmedido. O perigo é vivermos numa sociedade promíscua, caso se insista em abolir a ética em prol do subjetivismo de uma pseudoliberdade. A desvirtuação do sexo é um dos sintomas. 

	Nesse sentido, cada indivíduo é vítima e também agente potencial de uma estrutura social que se torne doente e carente de atitudes e de princípios genuínos e fecundos em prol da vida e da dignidade humana. 

	Por conseguinte, a responsabilidade em prol da ética é de todos. De fato, diante de uma sociedade em que infelizmente busca-se o bem-estar, a realização pessoal através da evidência do corpo e da aparência refletidas no consumismo materialista e no individualismo, torna-se necessário o cultivo de uma consciência ética em favor do que unicamente pode realizar e dar sentido à vida humana.

	Para isso, é necessária a visão de que o homem é um ser de ilimitadas dimensões, que não se reduz ao seu corpo e à sua capacidade instintiva de sentir prazer, mas que é um ser mais em relação a tudo que almeja e alcança.

	Uma forma de buscar um sentido para a vida, sendo ela própria corpo e sexo, significa alargar o próprio conceito de corpo e considerá-lo o existente que nos ‘circunda do interior ao espetáculo do viver’1. 

	Ou seja, deve-se pensar o quanto é genuína em toda pessoa a busca pelo prazer de sentir-se como ser, de vislumbrar-se diante de si mesmo, de olhar para si próprio e afirmar-se na interioridade e dignidade de ser humano conforme a consciência e noção de uma autêntica liberdade tendo como direção o infinito.

	O que é este infinito, senão o anseio e sonho por grandes projetos de vida ou, ainda, a crença religiosa num Ser que a tudo supera como Fonte de todo bem?

	Nisso reside a afinidade entre sexo e vida pelo que se esgota não sendo somente o corpo junto do vislumbre sempre intenso por algo mais. 

	O que se valoriza, afinal, é o que se teme perder pelos riscos de negação de profundos significados da vida interiorizados na consciência, quando deturpados conforme determinado modo de viver.

	 


 [6.] Louco, doido ...Mas o que é ser normal?

	 

	A sensação que se tem é que estamos vivendo num mundo ‘doido’, muito louco, pela crise generalizada em todos os setores, pela indiferença, pelo egoísmo das pessoas, e por comportamento tão diverso quanto estranho, ou novo.

	A questão filosófica é: quais as causas de tanta ‘doideira’? Estamos ficando loucos ou, ao contrário, não estaríamos atingindo certa normalidade em nosso estado de ser, daquilo que chamamos de humano?

	Historiadores de plantão afirmam que estamos vivendo um período de transição. Nesse caso, o olho do furacão está ainda muito próximo para que se veja o que muda na paisagem. Sim, é o que facilmente se percebe. No entanto, o risco é acabar achando que a história nessa fase somente deve ser vista de dentro da redoma, considerando a realidade somente pelo lado fugaz ou relativo. 

	Em relação aos limites que demarcam a fronteira entre a loucura e a normalidade, de difícil precisão, indaga-se sobre o que é necessário acerca do que poderia ser uma coisa e outra, ou, ainda, o menos louco, o menos ou mais normal.  

	Aprofundar nesta pergunta equivale a lembrar de que não há limites para a interrogação filosófica. Por isso, falar sobre o que é normal ou ‘doido’ supõe, antes, um parâmetro: o significado de valor ou grau de importância que se deve dar (ou não) aos atos e pensamentos dos seres ditos racionais, cujo exemplo é a própria capacidade que existe para pensar sobre Isto: o que é ser louco? Ou, ao contrário, o que é ser ‘normal’?

	Nesse caso, indaga-se: valorizam-se muitas coisas, mas com qual frequência as pessoas param para pensar sobre o significado ou valor que possui o ser humano? Quanto vale uma pessoa, ao menos no mundo atual? Pouca ou muita coisa, em comparação à parafernália de coisas estampadas pela propaganda de consumo, a todo o momento?

	Um ingrediente essencial, pois, de ‘medida’ do grau de loucura do mundo atual poderia, então, ser o de pensar sobre o quanto o ser humano hoje não vale, por que não vale, e o quanto deveria valer ou significar.  

	Na face da pobreza, da miséria, de alguém faminto, não somente de comida, o quanto o ser humano profundamente não está se desumanizando, se diminuindo! 

	Na face do egoísmo, do individualismo, o quanto as pessoas não estão se encolhendo, com cada qual se conjugando somente na primeira pessoa, e olhando para o outro, ou como adversário, concorrente, ou alguém no máximo útil ou interessante para algo!

	Na face do mentiroso, o quanto os clichês não invertem parâmetros de coisas absurdas serem naturalizadas, absorvidas no coletivo por insistência como normais!  

	Na face das guerras: quanta loucura e insanidade por tão pouco, ou por nada, pois se começa uma guerra por qualquer motivo!

	E a vida medida pelo dinheiro não é a que reflete os apelos de consumo representando a cenoura posta diante do focinho do coelho sempre mais ansioso por ela? O resultado é de uma loucura: a de sentir o vazio de que algo sempre falta, no frenesi do corre-corre do trânsito, dos transeuntes, das conversas nervosas e rápidas, como se alguma coisa sempre se fosse perder, ou deixar de ser alcançada. 

	O que parece perdida é a noção de ser calmo, tranquilo, de prestar atenção à vida, de saboreá-la mais devagar, de vislumbrar o que é miúdo e simples; o perigo é a alienação de si próprio e dos outros. 

	Tal perda pode ser um referencial para a compreensão de insanidade? 

	 Em certo sentido, diante das ‘barbáries’ cotidianas pode-se pensar no quanto a razão no homem parece não funcionar nessas situações.

	De fato, se o diálogo é rompido, e os clichês surgem aos montes para justificar o injustificável, o que sobra é a perda do bom senso de que nenhum fim pode justificar meios que resultem na desvalorização da vida e do ser humano. 

	Esta perda é da sanidade!

	Mas as loucuras de hoje não são maiores das do passado, ou, ao contrário, não se é menos normal, na medida em que esta razão, este agir-pensar em prol da vida não se efetiva no coração das pessoas. 

	Em relação aos jovens, nutre-se às vezes uma percepção de que têm um comportamento louco, ou que está ‘tudo virado’, ‘errado’. Mas, na verdade, a ‘loucura’ dos jovens seria no máximo o reflexo do mundo em que vivem, pois ser jovem é sempre ser filho do próprio tempo, de herdar situações e problemas de gerações passadas e de vivenciar os acontecimentos e os eventos próprios de cada época e modelo social. 

	Um jovem passivo diante dos problemas de seu tempo, este sim que manifestaria um tipo de loucura muito perigosa, porque silenciosa e sujeita a profundas neuroses.

	Seja no estilo musical, da roupa, do palavreado, dos relacionamentos, dos gostos e tendências, cada jovem carrega consigo tanto as suas próprias loucuras quanto as da sociedade, assim como também manifesta coisas boas.

	O que se espera dos jovens é serem loucos por tudo o que afirme os valores essenciais da vida e do ser humano, que sejam enlouquecidos pela causa da paz, do diálogo racional que aproximem credos, pessoas, estilos, culturas. Em suma, que aproximem o homem do homem, não importando a roupagem, a cor do cabelo, nem a música ou o estilo de dança. 

	 

	



	


[7] Minha casa

	 

	Casa, minha casa, onde resido, me instalo, durmo, chego e saio todos os dias. Onde fico recolhido e escondido, onde me esqueço de tudo e de mim... Onde fico pouquíssimo ou muito tempo. 

	Todos têm uma casa, de um jeito ou de outro. De parede desgastada ou nova, sem ou com pintura, com manchas ou bem limpa; grande ou pequena, com muita ou pouca comida, de estrutura frágil ou forte; sem nenhum ou com muitos móveis, velhos, reformados ou novos, bonitos ou feios. 

	Não importa! Todos de um modo têm uma casa, mesmo os sem-teto e os sem-nada, no relento, pois estes não deixam de se servir de alguma calçada, praça, algum abrigo, para improvisarem, por um algum tempo, uma sala, um quarto, e até um banheiro. A cozinha é o mais complicado pela ausência da comida, pelo absurdo da fome. 

	No entanto, há uma casa que nem sempre percebo e cuido que é a do coração. Onde residem os sentimentos, as emoções, as boas e as más lembranças, e a sensibilidade sobre o que a nossa consciência dita de certo ou de errado, no plano moral. 

	E tal casa, todos a têm de alguma forma: ferida, bem cuidada, despedaçada ou inteira, ferina ou benigna, feliz ou triste. 

	Observa-se que este sentido de morada é o mesmo que define a ética e também a moral. 

	Trata-se do paralelo entre o olhar para a própria casa e se sentir de posse dela, não importando qual seja, e o olhar para si próprio, guardando e cuidando de um bem que “nenhuma ferrugem ou traça corrói, e nenhum ladrão consegue furtar”2.

	Este sentido de cuidado está, portanto, na raiz do significado mais profundo de ética e de moral3 pela referência ao coração humano, onde se cultiva e se guarda como tesouro os valores e as regras de conduta.

	E na correlação entre os dois espaços, o do lar e o do coração, destaca-se o cuidado consigo próprio, de preservar a autoestima, base necessária de harmonia na convivência com as outras pessoas. Tal cuidado é com a dignidade da vida: de si próprio e, como espelho, das outras pessoas. 

	Ao contrário, o egoísmo adoece o coração, que sem o encontro com os outros se entope da soberba e da inveja, ficando sem espaço para abrigar o maior tesouro, a caridade.

	



	


[8] Filhos, pais e o filósofo

	 

	A história parece sempre ser a mesma: os filhos vão crescendo e se rebelando, e os pais, perplexos com as atitudes que consideram estranhas dos filhos, se perguntam por que tanta mudança nos filhos. 

	Psicólogos e educadores pesquisam as causas, e de fato a maré não é boa para muitos meninos e meninas que despontam para a mocidade, e eles próprios reconhecem carregar uma revolta contra tudo e contra nada, sem razões aparentes.

	O que parece claro é que o nó da rebeldia está no lar, nas relações pais e filhos com extensão na escola, em atitudes de indisciplina que para muitos mestres são um problema e desafio.

	Há uma história que talvez clareie as ideias que é a seguinte: uma jovem, aos doze anos, havia mudado repentinamente o seu comportamento: tornara-se irritadiça, reclamava de tudo, em especial dos irmãos menores e não se conformava com os seus pais querendo cobrar-lhe sempre alguma coisa, que ela interpretava como “mandar”, “forçar”, “obrigar”.

	Acontece que se instalou um círculo vicioso: quanto mais a menina mostrava-se desafiadora para com os pais em atitudes de fazer valer o que ela acreditava ser de sua vontade (de seu direito de ser), mas os pais se sentiam compelidos a usar a força da autoridade enquanto responsáveis pela orientação e formação da jovem.

	As discussões eram muito ásperas, o transtorno familiar havia se tornado uma rotina, e os pais só se perguntavam: onde está nossa filha, aquela menina dócil, carinhosa e tranquila? Não! Definitivamente, essa não é nossa filha!  − bradava a mãe.  

	Interessante é que a característica da menina era alternar momentos tensos e tranquilos; irritava-se com facilidade, e em outros momentos parecia dócil e compreensiva.

	E fora de casa, com os amigos e amigas, e até na escola, não tinha qualquer problema de relacionamento. 

	Preocupações à parte com o comportamento da menina, fato é que ela crescia em idade e estatura, e numa de suas pesquisas escolares ficou muito ligada com o que leu de alguns filósofos: 

	“Os homens nascem bons, a sociedade é que os corrompe” (Rousseau); 

	“O espírito contemplativo de uma inteligência viva define-se pela busca da verdade e de ideais além das aparências e ilusões dos sentidos” (Platão); 

	“Cada indivíduo é filho de seu tempo” (Hegel); 

	‘’A moralidade autêntica depende de decisões livres (...). Age unicamente segundo a máxima de tal modo que queira torná-la universal” (Kant);  

	“É frequente vermos as boas intenções, quando mal orientadas, provocarem os piores resultados” (Montaigne);  

	“O direito de uma pessoa termina onde começa o de outra” (Bakunin).

	A pesquisa foi ótima para a moça, que percebeu o quanto a beleza das ideias é de agir no interior da pessoa, formar uma consciência e noção mais clara do mundo, motivando a indagação sobre o sentido da vida, e alimentando a perplexidade e as
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